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Caxias do Sul, 28 de março de 2014. 




‘‘Edson Luís de Lima Souto (Belém, 24 de fevereiro 
de 1950 — Rio de Janeiro, 28 de março de 19681) 
foi um estudante secundarista brasileiro assassinado 
por policiais militares, durante um confronto no 
restaurante Calabouço, centro do Rio de Janeiro. 
Seu assassinato marcou o início de um ano 
turbulento de intensas mobilizações contra o regime 
militar que endureceu até decretar o chamado AI-5”. 
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Correio do Povo 

Porto Alegre, 7 de janeiro de 1914. 

Trem apedrejado 

Rio, 6 - (pelo cabo submarino) Os operários da 
Estrada de Ferro Central apedrejaram um trem de 
luxo que vinha de S. Paulo. O motivo desse fato foi à 
falta de pagamento. 



22 de março de 2014 Marcha Antifascista 


Correio do Povo 

Porto Alegre, 8 de janeiro de 1914. 

Suspensão dos Trabalhos Ferroviários 
Santo Ângelo, 7 - Causou aqui péssima impressão o 
telegrama do Ministro da Viação mandando 
suspender os trabalhos de construção do trecho da 
via férrea de Ijuí a esta Vila. Os empreiteiros por falta 
de pagamento acham-se em situação precária. O 
Ministro da Viação até os últimos dias do ano 
passado autorizara reiteradas vezes o 
prosseguimento dos trabalhos, garantindo a 
necessária verba. 
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CRoNICA POLICIAL ( 

DOPS DETERMINA DETENÇÃO DE ; 
ESTUDANTES EM CAXIAS DO SUL 



Correio do Povo 

Porto Alegre, 24 de março de 1968. 


t 


'ÊRNO MANDA REPRIMIR QUALQUER 


iNIFESTAÇÃO PÚBLICA ESTUDANTII 


Johnson Fara Hoje 
Pronunciamento Sob 



PARLAMENTO 
SVOBODA PAR 


Correio do Povo 

Porto Alegre, 31 de março de 1968. 

DOIS MORTOS E DEZENAS DE FERIDOS 


Ocorreram Novos Choques Entre Policia 
e Estudantes: Rio, Goiânia e Brasília 



~ I Exército Entrou em Rigorosa 
Prontidão Por Ordem Ministerial 



Correio do Povo 

Porto Alegre, 2 de abril de 1968. 
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... a maior parte das Companhias Mineiras da 
Pensilvânia tendo baixado 10% o preço do trabalho, 
apareceu uma greve no fim o outono, e que durou 
perto de 6 meses. Os mineiros que queriam retomar 
trabalho eram assaltados e maltratados, alguns 
foram assassinados pelos companheiros que a 
sorte tinha designado para esta horrível missão; os 
armazéns, as máquinas, os edifícios de exploração 
de muitas companhias foram entregues as chamas; 
a força só pode acabar com este regime de terror, e 
o Governador da Pensilvânia M. Hartanft julgou que 
era necessário um exemplo terrível; Ele recusou 
usar o seu direito de graça para mitigar as 
condenações pronunciadas pelos tribunais, e 11 
amotinadores foram enforcados no mesmo dia. 

A calma restabeleceu-se logo em toda a extensão 
dos distritos mineiros, porém esta calma, resultado 
da intimidação não existia senão superficialmente, e 
um surdo ressentimento se abrigava na alma dos 
mineiros. 

Desgraçadamente ali estava as influências 
perniciosas, prontas a amparar-se dos espíritos 
azedados e a fazê-los esquecer-se do respeito as 
leis, nós queremos falar das - Trade Unions, ou 
associações por corpo de oficio , e da - 
Internacional (continua)... 
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ESTUDANTE MORTO 
EM CHOQUE NO RIO 



Um quinto òo P*s vtródo a estrangeiros 



Correio do Povo 

Porto Alegre, 21 de janeiro de 1914. 

Greve dos Operários Construtores 
Jaguarão, 20 - Acham-se em greve os pedreiros e 
carpinteiros daqui. Reclamam eles nove horas de 
serviço, pois trabalham atualmente onze horas. Os 
grevistas acham-se em atitude pacifica. Os 
construtores continuarão a observar o horário antigo 
não se submetendo a exigência dos operários. A 
Sociedade Operária daqui telegrafou a sua 
congênere de Rio Grande pedindo obstar o 
embarque de operários dali. 






































